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-:-_.: ��!"',�'.!"',�.�,"='!"'!"'���r;<'pl��t��ã� 'e' tm!lsn!at!ta�ão ua', 1. eco_nom.ica financeira, e �uj? de-I que' tI�sta, 'hora t�m tambel11\ vi- Ih�sp'e�es Bt Viiajant,es trahe_nte com, vinte � sete, a��.os'.
;, .�,h:LIJ. .,

I�:
. ,

',,:, ': 'I' �envoJv!,�ent?, e expansão e l!1f!1/ tadas 'as suas �!�tas -ao magno Procedente, de Salto Grande de .Jdade� sendo .f.llh�, leg!tlma.laralllSn8 pam �fOg�r, d3.!q:h�o, I �.:;ver ,ll!lper.l.oso de cada brasi-] pro?lema da agriéuftura, a m�l$ onde é .Agente fiscal das Ren- de Frederico Jal]s.e!l e d,e sua
"

"

'

� �'" , Ilelr?, .para ,assegurar. o futuro [dadivosa de .todas as .industrias das Estadoaes.cesteve entre nó», mulher dona Ernilia, residentes: '.. . .: Condusa{��, -radioso .de nossa patria. i e o mals_ solido .sustentaculo de
o Snr. f

João .Carlos' Thiesen.i, em �Iu��nau; ,

"

, ,

E' inutil insístrr quaes deverão . foram .ern. numero de 5 as! uma naçao. " ,
' I'

"

Apresentaram os documentos
ser ,!S dimensões da cóva',· por- "Domingueiras" » realisadas n� l . Ao' ,deputâP9 Pellizzetti, o

,

.• _,
"

,
. exigido pelei art. f8o',' .rirs, I, II, ..

que a resposta- uni.ca a dar. seria! decorrer' de .! 9�9,. � primeiro'] �os�?, ampl.exb. ,espo�taneo' ,e . o:, �� t,I.!Qci!men�o.', e IY [: do> Código Çhri!, Si a!�
faça-se quanto maior possível. armo de sua instituição. ,'JushfJ.cadüj pela f.nlctu?S�. e bri- No 119Sl),lt9.l, Sta, Isabel,' Ialle- guem souber de -algum impedl-'
E' certo qU,e uma covinha de , ,i}. la vém 127 de Janeiro, '<dedi- lhante -realizaçâo.rqne está tendo .ceú; a', 2q .de 'J51nt:;iro p, p.;: a rnento opponha-o na

.

forma dapouco' mais' de. um, p�lmo" em cada aos snrs;' D��s� .Adolpho 'a'su� rdea, mali�: };l�l.assigtIalad� E:1nia" .Srí�a:� D" i,.yiza Vieira-Per- lei., Lavip. o, presente para ser'"todos. os ,:entl�os, r-ao satisfaz ,1�ond�r �,'�almot:)�melro, � pre- serviço rq.�e f�c�n:,?S a ,dGlve,r, � -(eira da SI,I�a; extr�m()�a es�o.sa ..�ffl��do no 1t:.I,g�r do .costurne e,
ás exrgencras . de urna arvore slde,nte e vice-presidente .do, 1;$1 sua operosidade- incessanre.; '. 'I

. do",snr. Jose Ferreira da SIlva, publicado pela Imprensa., .

q-tlC deverá, desde 'o terceiro ou)ad0, !elildo, a ella iconcorrído N 24/1/3�. . .: I" , -Ôt., "

1 "advogado no_.fôro da comarca Bella' Alliança 22' de Jan'eiro de
quarto aI1110" r�co'�p'ensar ,.Q'� tra- expositores, .e .cUJO' sU,ccesso, v I

. l -

I

� .,?, R'íbM1'O
j
de �I,I},n:enau, ;'.'.i " ',:. 1930,- .�

,

i , "

baiho e .a dedlcaç�,o, do. clíncul'."amd(,l' . perdura emc: de to-

X"
'

.. :� ex_tl'?,! cta que contava 32!al1- .: No impedimento. do Escrivão,
tor. '

", ",' ,pos que ,a,:preSei1Clar,�rn:' .. 'E'I'o' a-o '�Slln' at'o' r"la'I."'." !:1 no� �e Idade, deixa na orphande
O A' d

'

,

...

;' As covas .abertas com prece-, A lia em, :3 de Março, dedlca� ,'.. IÇ
r

ü 4, ftlhml1os. "

JU ante'dencia," e assim deixadas po� da ,aos.$nr, Prefeit� Cl,Ir.t fIering '. O sr, (fésenlbargàdor José A fal!lilia ,�nlu�q9c;1 nossps. vo� ,Julio Rou,ssenq Filhol!lgum ten'l[)o, offereceFão melhQr �\. [)r, A":ad�u Fe.II;J,t:re; da Luz, Arthur Bólteux. ,pedeIh.bs "a "pu-; tos de pezar. '

,
'abrigo ás lTiudas','max!tné 9uan- ll1tegro JUIZ, ?e', �Irelto' 'd� Co� blicação do 'segujinté:'·'

.

, L,;U.do nellas ',se collbsarém resldu9s marca, e, assistida. pelo'. lllustre «Desejo que',liqu.e' nem pafenJ Nov,a offic,Jona 'de" 'Mario MagnaniO'rganÍL0s e estrumes de' qud� d�semba�gador;_ ,Dr. Ped't:o ,da te aos senhor'és eleit6res, q'ue Iqt}er especie, 'qÍ1e melhor se irão Silva. ',fOI de 25 o ,numerOi de concorrerão
'

�o ..:pleito pe '10: concertos ..
Acceita qualqu:ér encommenda..decom:pofldo quando' .se lhe eXp0sltores"que ella, con.correra:!11' Março, ser a �mhiha candi9atili-'a. " ou co'n�e�tás' de instrumentosmisturar <\lgum,a terra.

" "' ,A lI,1a, ;em 21lde !Abnl, .,aS5IS- a- senatlor féth�ra'j. q tinico I)O'l1to -Fixou' resiêlen�ia' n�sta' �ocaÜ- musicaes.·
"

Trall�sj]lantarão'-!,: !rart,s� trd�,pessoalmente .pel�.I�spector ,de divergenda-éoinrãs resoluçõ,es .d�de o snr. Mano, Magnam, que 'SERIÇO GARANTIDOnJal1t�çao das mudas ,:nadas em .AgHcola Eeq.er,aI Snr, Anosto R. tomadas na reunfão ,çla, commls-! se estabeleceu co� u'ma' officina (Na antiga, fabriCa' de instru-
jacáiinhos poderá ser feitq di� ,Peix<'?,to, e dedicad,a, ',aos ·Sms." são, direCtOl'a 'do' P.�·� R.' c., da ,de �oncertto�', de '�: i'nsfrun:entos mentos,)rectamente, e em, ql,lalq.u�r temp'o; prefeltos,Aos mUlJlclpros de !ta� .qual faç�,,!parte Cbrn9

. supplent,e �u��c;a�s, na an�lga ,��L1.nc.� de
...:"...'

.....

porque as' plantmhas ,.,nada reJ ,jahy "e ,Lages. '
,

o·' ,do meti iIIustre e"pãrttcular at:Tl1- mst,;Jm,entos., " "

sentem da mud�n�a d� .Iogq.r;, � ,essa e�po�ição. como 'ás: �o�n Dr� .Yktor:,K9n<sl'er. \.' , '.:' .,." ")' ';. ,; ,Li" .'. '" ' Carnav-aL 1930d'.fmas a transplantaçao da:;, mudas, an,enores fOI aplc;sentada, grande ,j. Reeomme/1'do, Gom ()) ma,IS VI-,� 'E I '''P I 1" , l'
..

""
'

_.

al'ran'cadas ?C' ch�o'?o viveiro� numero, e var,�edades: d,e produc� N(i'int�!'e?s:é" ��;; ��tl'ffráglios '. dQS; '�rupo , sp.� �r' '. ,a,u Q: linm�rmann ,', '�a�bádo 8:. de fevé;ei.ro no
.'

.

reclama maIOr cUldaa�" havendo, tos .agncolas mdustnahs�,Cilas., _,((. ,�e�s J�!ô-t�l'Íglonarlos�'o� no:mesl _! �id·,t 'I d "M t'
° : ., I '

,

SALAO R,E\)TER, MOSQUITO
, vantagem, em se fazer essa ope- g,allmaceos etc. '

".
v, mdlcâdO'Srlpala commls�aó dn,ec-\ ,s.:. 1 a

,'" e
,

a f;!cu,a;J'> . ,

-: raçãQ �rt? i)eriod� chuvoso, ;;, J.A IV. em _7 .de)uIho;, quatl�:o tora �'�Q p'. R, c. I;: '. "J�':,,{
I

� Previno :ao'�, interessados ,i .ue' �
,

-;, grandeO cltncu!tnf, ,ao, traI1S1�1?IJtarí lOI tampe.": ma\l_gl:ll:ad�, a bi-Olto-�" A'·cademfv:agap�Ja'.,ter.rTl1na-'.a rmatricula.deste er.dpo.�scJJari,!,;·b '°1, 'â ,ph an,t""ás,da"
,as mudas, D.em fara �f!1, A�spr.�:: theca ·agHcol-a,· cons!ando '.

de, ção :_d<;> 1J}�l},da!o" ,ro", �en���n,?oJ Jerà '

,iniciQ' n!):" ;proxirÍ1Q diá' 5". ' ai e
'.-'.'

, : ,

'

,

zar �s plantll1�la� ras21ttcJl,,§,;; e� � gran.qe, nUTlJ.HQ' 9tl vaho;sa�.Q.Q._(r� �§t.\ cororr�l' pereI��ll e ,:.�€)ltvcelr�,,· -diariameflte;Üfa�-8. ás, 1:2 htii"as:' ;,
,

.

por 'ISSO' mesmo, que Cl'êsrera ha- a$;
,
que ã eJla foram ,cload� e�.�! sou 'candldato'lre P3.:ra-·1SSO 'soh�, De 'accórdo-"com :iis' "d�sDdsi- Para o ql,lal convlçla,

"
'

.

ver procedeu.da ao �e fazer-, os, pectall11��te pelo Pre�ldente I\on�, ci.@_ til' apOio ,dos meus 'f.ámigos�:' ções regulámentares(�serão �Hen-\ ,{ Q preprietari?', do estabellCd- ''VIVelf(:�s· m�lores: do que o, ne- der, mUllustamente, M,o ,�<:m,uw:
"

J .',' �: I'.' 'i� u' ;diclos. em 1'0 logar, os). aiumnQ's: m.en�'O) ..
cessano, afim de se foder ref�-, b�n,�mento ,de���..mstlt.ulçatD, q,u,e,' -.J:::; • r. r,\., ' ,. �

'.-

! que' apresentarem .

c;;attõe� .�' d� r.
"

, .

ga� todas as mllqas que., �ao, a�em dessa utl.It",slma � contnb_Ul' � ,',
, .

+
1 _' ;', ,,'

"
"

""'ô promoção e ..a's creat1ças I que -'---N.....
, ...,..,,:...--------�stlver,em _em boas condlçoes, çao, offe,receu tambemumaqul11:' I,naunuraçat "do:,r,elogl,o'ld"a�matnz te',nham' irmãos l1ê�té",::estabeléd� _'o

,', 'ED'I'T AL"
de vegetaçao. de �galhn.I!�s ,purasg PlY�lOntll, ", 'r<,\' d '81' "''_:.'' ,mento.,; _"""', " '.' t,' ,co

:" ••
, ",' .ft.".

CoHocada'l a mud_a na c�va, Roc�s canJo, u1!1a da _mais a-:. d" "�,'o a, umenau i':, v, ':Mais.,informações 'serãoc pres- "f' ,
,

' '. "
< '

colma-se. esta, �nxendo-se ,co�, pre9ad�s .e ute)s ,goaç?es r'9I,le: ri D9,I2 -RevmQ!Jr'P�dre '''üabriel, tadas diariamente neste Orupo[' IMPOSTO' PATENTE DE fUi.� !erra, qu� s� r�spou da supel-, tem. recebido, as : «DOmltlguelfas i -:Zi-rnFller) Vigalfio dá Parochia, d� Rio do' SI.,lI, . 29" de já'l1eirQ (je ,. MO E.. -BEBIqAS,
,

tlc)e 'C'l'l;1e ,fICOU, a parte,
.

afTlon,- Agr!colas>>.. '� "c, 'c>, � .Blumenalil,' reeebemos um al1l'la- 1930,' \
,;).. 'j {, ·e ",' I ,O. Snr. Agent,e da Colt�do:latoada� e�p;sa:se ,b�m para fazel�al .' fmalm:ente a Va,; ,fOI, reahsada .\r.(;)1 ()[coitvite� 'para_' assisti.l'-mosr-a -Eup1ifrosiha' O!ivei'rá Gál1ip()H'd�s 'Rehda� Esta?llaeS ,de�te dls� .

adhenr a? raizes. 1: :::_ o,· ".' i el1 ,6, .de Outubr.o, 'dedlcâ�a:'oaos jnáüg,tlração::� do 'relogio é.;da.' '. J._
" Hirectáfa '

' ,j .r0c['1 .t�lct�.toma"��ubhco p�ra c;onhe-
Da cUidadosa •. plant,açao,. do memb�os do Co.rlgresso.Leglsla� neva torre' que" terá lugar· 'no . ,·tJ�"" 'clmento .dos mt�res·sados que du-

laranjal dependér� .. ,0 sua boa ,tivo doEstado, e cuja,realisaçã0" dia ,;16 dá,�orrente, em cuja'oc-
, :-: rante o corrente mez píOceder-se-fon�ação, de modo que a adu- foi :ma�s brilhà�te e�it(i)' obHdQ" casião tambem correrá a tombola Juizo Disfplrfal de Buiía m1t�nrlrM�'I[I. �ª nesta ",Collectoria ,a c�branç� I

baçao das' c9vas, fazendo-se um,a tel'ldó_a, ella .sldo' apresentada emdr,enefiéio do: FelogiO;"; -

" ,!" t.. do' 2Q,;-'.slmesire do Imposto am-
adubação fundamental convem- especialmente numerosas vari@- 'iU, ' ',; , ! pio e COi1l8Pla de Blümenau S. Catha:noa ma mençionadQ�I, , ç, '
ente,.muitp infl�ir,a' para se co�- dades de hortaliças flores e,le- ",;.t.:. !�:S,I '--'-d ',' J"'", L,jPRDC�:n�nSDE'CAS'RMn,�I,O ,-'.'95 c��I�cta'dos ,€!ue deixarem
segUir um laranjal modelq, sadio, O'umes.' '

-". cena, e sangue \ ,,'
,,< •

-, "� il..' ;' J -de fazer o pagamento' de _suas
e fàrtamente productivo, Mas, Por esta simples resénha lpÓdes:e ,,'Malador, foi domingo ultirtlG;, �,aço saoerque I;lre,t_endemcasar;�lt1 ·presfações ,.,' poderão faier�o no
ljesta pratica. melhor, fala��rnos bem aval.iar que tem sid0 a ·mãr-' espectacuJo d� uma' trfsté'0CCur� . THEODORO àNTON' com' :mez de 'feve're:.rd .�(\)m amultà de'Cjuand9 tratarmo� dos ferflltzan- cha victoriosâ' dessa,in,stitüiçã(ij,,: , renda, da qual. sahiram. grave qona AMANDA 'SCHLU�," am�' 5oLo, em Março' .'com a muita
tes, qs quaes

_

reclamam _a nossa. Proi�çta..:se agora 'pela} il)à�L, mente fe�ldas'2 pesso�,s,
.

". bos solteiro�, _lav�a�ores, 'n..1tu�' cfe 10 e,
.

em Abnl ,c,0m �?�/�:n�elho� attençao, guraçãó da no�sa' ponté; >l,11a,ls.. Tineod�ro Kopelk�",' que ,en:' !;3<'!S de�[a.C�,�area,_.de; 26: e .20, .'

A .cobr.an�a execuÍl\? tera InI_um 'attrahente 'certamen .'cUJO compal1hla de sua esposa ,e seu an11�??� "!Içj�d,-., res,p�ctltVame;nte, 1 'CIO no mez €l� Abnl, de ac
" suécesso ja antevemos, sl;ccess6: irmão Reínaldo se dirigiam pa!:a dQmlclltados ".' e. r�slden,tes:;: no ,cor�o!lcoIT;l a's' ,leIS em vigor"

.

As Domingueiras Agricolas e o esse;' que, s'era 'ti 'palma-de-:I?�- éa�a, viu,. �m c�minho, ,seu Ir_- lugflr ��?ntras?> de�te DISif,I,�fO.. LRlo,do' ,Sul, 13, de .Janelro,d d E b P II'
,

r05,
.

que Iremos depor :sobre 'as mao agredido pOrllm tal· Co.rn�ho f_ O c(jH,rahen�� ,fllhO',. leglf,m() d� 19�0., , :... ", ,

epula O rmem ergo e meUI mãos do dep'utado' Pe"iZ'zetti� da Silva .€Jue, apoz tenecebldode dt; I?al;llo� Ai'ltot;I e '.d.e:sua �ulhel7' i' O Agente: ErmmlO MoserNunca serão demasiadas as re- seul":idealisador;- a esse espirito I{einbold uma pancaaa n� éabe�a d?na QUllh:en:nl,nal:nata' -Rls,ke. :,e .. I .. , ',' , ,. � ....), ..
' "_ "

.

ferenrias é1ogiosas que se fize- ern1Jre-henéledor trabafhador ih7 com a coronha de uma espmgarda, a' , contrahen.t� ,I-de L fre:de�'lco' ,

..

.

--em <1:0 iIlüsfre Deputado Pelliz- fit:gávêl; em r;;ól dO'nossO 'd;s- v:ibrou;-I!1�llmapauladaql1e o deJ�� Schlup e qe s,u·a mulher' '�,Í)'tI!l, ':,GÃNHAR DlinIE�RO_' ,

zetti, pela sua idea, hoje' vida- envolviment'?�� e incoli�e�taveI: ��b;ou, ,
,

i ". ,�:,>!'� t:fuIcja. _n;lt.:,l Na�elj:, t�d��: re;:�,.' :",l-orlos .. ode� �bter um' lucro
, i,josam"ente "eall'sad.a,:_ instituin,��, mente· o mais operoso dos re- Querendo TLeo?oro _soc�?rr�,l, çiept�so t:Je.Qte.:Plstr�etq,., "", ,". ,,-,.' _. 'd· �,OllrO'00 b'd, '.'d",,-

,) :,.,., BI' "',. .� teu uma arraühao oe um _.,

';"', ,'" Co
' :9H! liO. ,e .... z,jjl ,J:-ce I, o. Ia,

uO as «Dommguelras Agnc0las» pl�selil.:tantes. umenauen�es, no 9)�s:e ',' 'c' d'i'� "�_ �l?res.�ntal.am o!). idoCtlm ... nt.os riamente,' sem .prejUIZO de ;suas

. entre' nos, cujo exilo e benefiéok �elO. ,do çong�esso Estaoual. ;E .proJe�tJ!, q�e t!l1ha 0�d? ,.:�l?���. e�lgldoS' pelo frio t !��' ps I, ':II, occu.pa�6es or'dinarias, çledican­
'l;:=sultàdos todos vimos consta-' ju.sttf!c.ado pOIS, o apl?ell.?, ,que do, por C:01 :1el�of' e, °dl. �,t�l1blr III e IV -dO'ÇOçllgO',uvA,: ') f élõ-se �)or' poucos minutos a

� d " ., daquI' lanço a todos os 'agncul- sU,a espo!5a. no lfineo. lrelty,
�" ',", ,

' .,'
:,�:": - -'

" " � d
-'

I

.an 9, ".
"

. tores de no-sso Óistricto,� pa'ra Theódoro,' vendo S.ila ';esposa ' R,ALF ,BAtJMOAR! t.N� ',c'Cfn� .um, tr,ab:alf,;o, .a�, alcance e -qua.-
Nao ha preslsamente um an

,

'

.
...

h·" cahida banhada em sancru" pas- dona ADF\:.E MNSEN·. amb(j)1S quer lI'1telLg.en_la
no, que foram. i,t1iciadas as reali-j umrem-sde ao� que, se ac �m �y. �,'., à-"mio rIO; se" ,flo�Eé�: c6;Íl soIt�iros .'- ind�s'tfiaes 'naturaes Fornec.emos instrucções, ensf-.
: ações praticas . de tão uteis e, vanguar a

, llesset J. empa:reuen 1- SOl/qual fora ;ú;si'sir' :�ilJ1 tomeió d"esta E�t�do e r:'side'nies e doL FI<:imentos e' o material necessa-
'ltriútl'cos certamens e l'a colÍ- mento' a -e e' razen o a sua o "- ,

. _. '. "' .. ,'=:L ,,'-.
-

' .',
t ed'd"

.

,. -' .,' ..,.
,

'
, ,', --

I
'.

II d ·tiro ao alvo ,e dlSparO:.l-o iTIICIllados nesta-.;.Povoaçao, '1 O

I
no a ,quem Jun ar ao . p I o ao·'.\d��avel é o numero deda;'n�J"- co.�tr�b��Ç��n ���d�e;ssi��. 4(1: $�bre COI neli; �u-k pala foi eÍl- contrah.ef1t�. com ,vin'e".e cinco, qlJan,:ia de 5$�OO para ,fr�nquia',r.es que a eIles tem ,a e,n 0, se.1

'h d m o dever cravar-se na espinha cloral. 1 al1f.lO;;- de loade, sendo filho. le- das oespez�s, Escrever �'.,'H1d, o-se as yanguardelras Çl essa bem C?l_llpre end eb, '1,' de· . As viCt,imao,'foram 'soccorridas gitill10 de Wáller B-au'ng'ar'ten I Batalha & G. '- Ca1xa do
'uzarl� p"'notica q'le bemcon' QUe assiste a ca a rasl eira """" , �

'd C' 3231 c-

," h
l,a. eH

•

•

I''': ., 'd .'

'd' de suas :possi- pelo Dr: Fulde e acham-se. ii1� c. d� ,sua mulher Ç!Ol;l3.. Mr;,ta; re- o orrelo n- -,- ..Jao

I et ende a agncultura co t:111111d se,. 9tr na me la
. ..," ' ... H' = ... 1 r ", I "

'p ',.. ">",,, 100' 'O�ç3 \ .. \
�'11- Pa 1

.

t d'
c

,

b·j'.j·' b'l'''' ",

aos poderes l)ubltcos tentadas no .00Ha, ......-CUZCllO. S.lal'-'n.'C!5.t·,�;:)'La v'� q,c... _1'\ ... .)" II o,

r. es ra a nossa esta I lLiar�e I !lJflOeS, '

,

' .' .

.'

,
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f:m;ll ;\!!'l·I;}.·�r1lll��1IN.;1 ,IA!' li.nden!' �11�r i Die N.ot--yendigkeit dieser Mnss- FILM FÜ R PROPAGANDA- blicke flogen die Huete von den '�r.hU",tlllnbu�lld DOII!) AIII'anr...'1.DIII rlll� �.Ií ��,'l.I!!íI;�l �t}i) 1]
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oJ II.Hi regei ist nus dern Umstande her- ZWECKE. Koepíen und lebhafte Ovationen Vw II Ou li �Il

dm llg�cbste SaatzOlt. zuleiten, dass der Lockerheits-]' Das Museum Agricola do Es- setzten ein. Wieder ein Zeichen
� Für' die-zweite Bodenbearbei- grad, welchen das Erdreich je tado, von São Paulo ver- dafuer, dass die Syrnpthien fuer

.' tung eigriet sich Imo der Pflug, nach der Entwicklung der Pílan treibt einen hochinteressanten den Bundesprâsidenten im Volke

,�denn hierbei soll nicht nur ein zen nach der Aberntung besitzt, Film über São Paulo. Es werden verwurzelt sind, denn auch dies­

. .Lockern, .sondern auch ein Um- weiterhin unter dem Einfluss herrliche Auínahmen aus der mal erschien er gacnzlich uner­

,

we nden des Bodens erfolgen.
der atrnospãrischen J�iederschla- Stadt und den hauptsãchlichsten wartet und ohne jeden offiziellen

Welche Gruende sprechen für ge rnehr oder wernger schnell Wirtschaftso'ebieten des Staates Apparat.
,,�'die Durchluehrung einer guten

verlorerr .geht, sobald die sc!1ütz-"gezeigt: De� Fi!'m ist für Propa-,
J3!(�denbearbeitung? �nde Pflanzendecke entfer.n! \Vor� gandazwecke, hauptsãchlich irn l ,FLUGZEUGUNGLUECK

L Durch, das Umpíluegen u,
1St. Der, Boden wuerde sich bel .Ausland bestirnmt und soll dié Am

..
23, ds. Mts, ereignete sich

>\gute �m\VhnçltW ,der obersten dern Verbleihen irn nackten Zu- I�tzten �nd neuesten Fortschritte ein neues schweres Flugzeug-
.,Bodt:n,schicpt' w'i:,fI,d (,.die ,:Er,de ,gr;-

stande f,'nic.ht ,/ zusarnmenlagerrr;' eles Staates zeizen,
'

'"o ,: unglück. Ein Militaerflieger. der
, wa,s zur Folge, haette dass nicht .

.

I o .

,':! E I dA'
- sti

.

'';;'ilockert urid zerkleiúért, woduçch � , . sco a a vraçao s reg zu el-

den Wurzeln
' 'die Moeglichkeit alleir: .die Herstellung eines .SCHWERES BAUUNOLUECK. nem Uebungsfluge auf uncl stürz­

, ..gegeben ist, leichter in das Erd- krümeligerí' Zustandes des. Acker-]' Bei den Urnbauarbeiten. im te 'aus grosscr Hôhe : -plõtzlich
'. reiclr eindtinger; zu koennen, ; bod�ns, sondem auch die Be- Regierungspalast zu Parahyba ab. Die Ursachen der Ka

2. Dure}!'! diese Lockerurtg arbeitung desselben ausser?rd�nt- wurden durch Deckeneinsturz tastrophe sind_ nicht bekannt.

',wird' es' moeglkh;'uass die Luft, Itch erschwert. wuerde. Dle kos: 'ím Bankettsaal mehrere ArliJeiter

'feuthtigk'dt::und Waerme Qel's�r
tenlos, tu ,errel�hende ��er�ung versthut'tet. Uuter den Trümmem AUSBAU DES HAf.ENS, VON

�un{l leichter in den Boden ein- des Bodens;' dle reclitzqtJge �er- sind zwei Tote und verscldedene· .... ,fORTALEZA ' ,,' , '\VICHTi'G
'dringen ,koerrnen; denn 'riur durch sehung ,der Stoppelo und,�des Verwundete hervorgeholt 'wor- ,Die Bunclesre?,ierung hat auf' Alie Waehler sollen am 1d'en

.

Einfluss wiro der BoçlE:n Ut:kraut.es, di@'Herstellungeihes'den.·'",,·ür,und·derZ:ustJmmung der Le- Maerz 1930' an d U "

f 'h·lu" "d' 'N' h' 't' ff" vdrillegl-ich garen Keimbettes_füç
.

"

.

I t'
.

.

K d't' '; H· h . en men Illll
au gesc" uSd's'e�;1 Sle a�1 1"S ,o,.e ,das Sàatgut, 'die ErhaltLin.lg', deF ,glS allV'OeOoeotn'cen. re I,' mfi ,oef"e .ihrem, Wahltiteln versehen '. er
geloest un ell1 amen ,guenstt- , VOM WILDSCHWEIN von, ,onl:€)5, erOe 1,net ur scheinen Oh e d' k

"

ges Keimbett geschaffen ..
,

'

. IB�defnfetlhchtigkeit, dié' d:MogIiIClli-· GETOTET,

*'
die Weiterfaehrung 'UBd Beendi- " . ht 'h

n

Cf
lesen hoennen

3. Dureh das Pfluegen 'wird, <elt" rue ZM saeen,'" as, a en
I St t C' I

. .

guna der Arbeiter.f zum Ausbau
sle l1lC I r ....:> Immrec t zum

sind Vorzuege, die schlies�liC'h n aa e. eara .. er5C lle el
,

b
. ,

Woble des Landes ausueben,
eine groess'ere :Qberflaeche ge- S· h I' d Tucunduba, auf der zen des Hafens von fortalez. Schon Dl'el'ent'gen I h � 'h T'

h 'f d h d' E'
. zu groesserer IC er �elt un 't I I t d ·S! t ' we c e I re Ite)

.

s,c aí en, wo .

.urc, le mWlri Agua Boa. des João Nunes de seI angen ver, ang er, aa nl'cht zur' H . d h b .'

k· d ti' h E' hoeher,em Ertrage fue'hreIl.· I C·' I' d' H .
an a en, smd

ung . er a m'Osp 1aensc en lll- Mello ein machtiges Wilds�hwein. eata nac 1 emem f!lo emet: .

a- niC"ht 'stimmrecht. Sollte der
. fluesse ebenfalls eine· groesser� une!" fiel' über einige Ziege:lJ' {lt;:r, fen,

. de� dem :-Vlrtschafthchen Titel verloren e a
.

wird Das siebenl'ahrige To.'chtevchen fortschntt entspncht und (es :er- "

h"
g. ganoan. sem, so

• •

I' �
1st rec tzeltlg elne zwelte Aus-

t
4. Died vpofrlhandenent Unkradeu- J '''JL A N D : ,des fazençleiro su<;llt� das Wild- Imoh·egh�ht td, dass dbel. HandHelsvfer- fertigung anzufordern Die neuen

er ,un 'anz�nr,es e w�r e ri. schwein .zu, verscheuchen, wurde <e r mi en ue rígen ae en, .

. .

Untergebracht und _, z,ers.toer,t, J·a.,
'

'd' b Ib f 'I' der Kueste und dem Auslande W�ehler, çleren Nam�n i,n den
- SEUCHENMÃSSIGE KINDER- v\)n les�m a er se, ef ange. ':1 � Zeltungen veroeffe ti ht d

sie verbessern noch dén Bbden" "

.:
_ KRANKHEIT I .: len und so sç_h,wer verwuqdet, ingenuegender Weise entwickelt sind und ais ei

n I� , bwor b,en
da sie wie eine Oruenduen'gung ,

,

'

�.", dass es in der Santa Casa starb. werderi kann, Noch unter der .

'
+

ngesc ne en e·

.

k·'
, '. 'In NI·c�th!e·roy 'I'S'�' dl'e '_ Bevoel-

. .

t' Bd"
hachte,· ,werden, bekommen ge·

wlr en.'
.

l"
' '" ", g�genwaer Igen u'n esre�lerung legentlicht direkt aus der KanzleEs ist nachgewiesen, dass die ke,rung erscbreckt durch das Auf-: VOM BUTZ ERSCHLAQÉN dle von Anfang an so vlel fuer oder durd d B' II

.

b'
physikalische Beschaffenheit des tr·eten. e!ner:, �ran.kheit, . ueber' Ais im Munizip A�p�ro Staatl Verbesserungen im Verkehr �u ten ihre �;itti'f? 'zu;;�te�t��' �7�
Bodens. von groesster Bedeu-, �elche d�e Aerzte I,m�' Unkl�rel;J -S;. Paulo 'ein schweres Gewitter Wasser und zu Lancfe. und 111 Vollmacht

.

des letztgenannten
1ung fuer die I\ruchtb�rkeit ist, s,md.. Sle befaelIt

.

aussch!tess-' niedérgil'lg'" schlug auf, finer Fa- ,der �uft .getan hat, wlr� auch um den Titel zu erlangen1S!
'

erst dano Jcoennen dle Naehr-: !tch K!nde,r;, und .tntt se�c�e�- zenda eia :Blitz' ein,' -wodurch' Cc.ara semen Wunsch m der
stempelfrei und muss mi beglau.stoffe zur �oUen, Geltung. kom- �aesslg auf:

.

Dle: Sterbltchkelt Anna 'o' Regina Armeliul,28 "Jahre tiauptsach: erfuelt-
.
sehen und

bist�r Unterschrift versehen sein.
men, wenn dei Boq�n dle sog., IS�'verha�ltn�s�aesslg seh.r h <:)Ch. alt, uud, Emygia Vicente, 8,Jahre: den Ausb�u . eles Hafers" von Es wird nochmal darauf hino
J(rueme!,str�kt.ur! b�sltzt. , :\b�r. DI�' unhelrnh?�e !<,ra�khel;! wur-, a,1,tj' ,get,o�tet ,wurdeJíl; Vier: wei tere \or!aleza 111 der Hauptsache be-

gewiesen, dass ohne Titel keiner
auch auf d!e ch�m..lsche� E�gen-I de zj.lerst VOI etwa ell:em �on�t Personen, die vom' Blitz gestreift em:ltgen, ko.ennen. "

'.' .'. waefulen' kann. Diese'r k'Aufru!
sctl1ften wlr�t Idle physI.kahsc�e, b�.t)1ef.�t und zw�r glelchze.l!tg,.�n wurden, erlitt,en schwere Btand-;' f1 AUSGEBROCHEN pient dazu, die Waehler, die au!

• B�schaffenhel! ,wohItaetlg em'l )11ehreren Stadtte!'len von NI...t- verletzun�en. :. (
.

der Liste verzeichnet sind da-
Im Boden mlt

.

Kruemelstruktur: heroy. Am schltmmsten. wuetet' ,

. , In der Nacht vom \23, JanLlar f
. ,

findet durch den Jungehinderten- sie ln. dem Bâiro das' Neves, 'wo , STREIK ,is,t aus, dem Gefaengnis vón
rau 'aufmerksam zu machen das

Luftzutritt eine Veh\resung statt, .si�, sçfuon::,eine grasse' 'Zahl von "" '" ",
'

. \. Brusque, der wegen SiUlichkelts-
sie nicht waehlen Loe�nen,

unter �ebhafter Entwicklung. der: Kin�ler:n.:hinweggerafft .:h'at. Di,e: DI,e A�belt�r aller: Weberelen vergehen an ein 11 Jaehriges
wenn sie ihren Titd vêrgessen

Kohlensaeure, die auf die L6sul'lg' Aerztef orc]ngn, vor' aHem an, ctass; m RIO smel m
.

Strelk getreten.; Sçhulmaedchén, verhafte'ter Sdn:l- haben.
. ':

der miner.alische.n N.aehrst?,ffe Im ,qje �Lc� erkrankten Kinder 'soo: D� Handel A71el\ a� t21. 3e-; J;:.�rer 'ReginaldOEernandes, en!- _-:-__
('

�__

Boden wleder emwlrkt; wahrend' f,Qrt I� andere Umgebung kom�, ,sc ?ssen .. , � nspl,ra or e.s flo.hen "', '

_

'

der buendige za,ehe BQden, wel-. ITI�% ,da: ;Çlie,' ,átlste'ckungsgefahr ?trel�es wlrd ger, Inte!1dtl�t, MI-,:' .', '. ., I ; .' .' 8cber den Luftiutrit_í hindert, keine, ausserordentlich gross isL Aa:rz" nervmo de Oltvelra b�zelchnet: I,
.

;'�, $�hl!e�s,er�.� , ) '," ,
, tung: '

V
'

'd
.

,

f" I
. : tI? d S 't b h d .'

.

d· Wegen des Vorkommlllsses bel . ., .. .

, t' r
. ,

erwesung, so� em nur aunls: r.:-,�!1 :;,�Ullae� e o.e� en SIt:I, .,' "h "
," h·f'· -; Amvergan'genen,Sbnntagkehrte' •• .

aufkommen Jaesst., Da der 'Bo�· el.f�lg bescbaeftlgt, um dem bls- ��r n:exdlk2a0l1lsKc e�. B�tStC a t m.
Herr Theod'Or Kopelke' qíl Be- Verkaufe. bllltg, Schraenke, 'TI'

d
'

,

d' K I t k ., b' b k t f
.

d d' IXIO, sm ' OmmW1'I1S en'. ver-I.. . sch St I I
.

N h d FI' h�n m. er ruerne s tu tu_r nu,. ; �r un ,e a�n, en .

em e
. e,r:- h ft t d' E' k, .' f_1 gleltung semes !3ruelers 'Relllhold' e,. ue, e, j ae - un elsc-

dle hoechsten Lr.traege zu Itefem,' Kmder auf dle Spur zu kommei1 . ah· e . ,wMort.en,
"

,md omlTlubn�s I
und seiner Frau voil"einef1" Mo- maschme,. Federbetten, Bettstellen,

.

t d· W t (_. I d d' W
.

,·t d'· 1"'- k se es, eelllafwur e.. v.er o�en.,.
.

Hausgeae' t d' H dvermag,�<?'ls, er- ,eF:)!�r�eF,un� le
.. �sensar, .. er,''l'..t:an-,D Eh '. °D", . "-S'I':naisschless'enyonSchuetzenhaus' onsan.sac,len, a�-

.sachgemassen Bodenbea�bel,tuug helt und Ihren"Erreger zu ent- Ma\ ej:la,ard .loce�a7tottl" 1�la Matador zuíueck aIs ploetzlich 'werkzeugfuerZlmmermann,Stem-
tlmd PfIugarbeit gailzrunverkenn-' decken. S' taf"km� wpurt, e''' vl�r .at eb' _ ,Ld' 'etr sein,Brude.r.;v_on ;inem gew,is'sen hauer und Maurergeschirr.
lhar ,.' ." '

, reI m e ropo IS IS een e.
c I' d S'I "'t'

.'.
-

,

.

,
•• ' ' .. ': '.

, .
' , .:,': .

•
(. '" ','

. ;,1 '-jf[! ,J: ;
.. , I,Qome 10 I . a .i 1 v:a mI' emem, '", ;'. JO/Úz1lnes jl1ohl'diec1c

.

Dle Bode.nbear�eltung kal1n lei _;",GEFRIER.éLEISCHEXPORL. _:_' Dié" Vetlustei ,Üe dieJ�al1co .Knweppel. bewaffnet, uebedall'en .

inach der Tlefe eme·, 'obe.r.flaech-. BRACILIE1Io.11C::"
",' : d B 'l' d I t t Zum.d J1Iederae�schlaO'el1 wurde .......;;.._-'...."-------�-�-...;---

..
'

h h·l· h d
.

f
" : -:l 1'1..,...: .' o rasl aus eo e zen usam- ' h'. '"

,

'

;hc e, gewoe n.lO e (j) ef";' tte e .. "
.' ., .' b h .

'd PI't
.

R' .' ;Als erstercl' s'emen Bruder zur "

.

'

,sein. : Die obecflaechl.ithe ;B,ea:r-' ,AI�· i1ach �,em-; Wel,tk.ri.ege,' '(;Ilfe mel.nt"t ruehc ten'bunl' f··�! �� hm IOf. Iiilfe e'ilte krachíe aueh s€hQn.· B'EKA'NNT,,�·lmAC ui!UNr..
b

.

b I-. k
.

h f "
" ".

'h
-

L" d
.

d
. er I en a . e au en SIC au· . .. -',

lU iii U

,eltu�g, escufaeo_,t. SIC 'lau .e�-' ��_ropa!s,C el1,_,_ an er wle e� H� d' .

tt S' ;. r' 158000: �ilJ.· SChll.S;; weleh.�r >aber" das.' .

,

f
..

"

• .' •

�ne Tlefe von -3" bIS "10 Zentt-I tlen Stán9 ?�setzt waren, Ihre Ce �e e(:i' uR�e ,vo��J, ,-". I Ziel, v,e.l'fe:hlte, l,lnd f,rau Kopelke: Ab.l. Februar 1St der Barbler-
meter uni, ist d'ie" _allgel1,1ein ÜIb-, stark detlmlerten' Herden iu eí-

on os
'- e. eIS., ,:'

. \
'.-' ',' im 'den, Unterleib' tmf. IAls 1(0-' llnd

" Haarschh'eide Salão im

ji�he,. fuer die. Oetreidel<l!llt�r.' �atlze� und ,'àuf;:.ufü.llen" nahrl) ,iAPF!:LS1NENEXP,ORT"
"

-:I pefl<e
.

se'ine' Frau ver,\Yu!1det,'S'ah, HOTEL -BRATI�IG w�eder ge-
Dle !tefe Beatbeltung ... kommt rol.lm glelçhen Verhaltms der bra-. - �.'

J ,,, '. und dás Corneliü das Wei.te er- oeffnet und empíehlt .slch dem

Betracht, �enn. .�� siCh· Glarum silianische Gef�ierf,l_e}chexport im. au�l�e�.u�f�f��' '���
c Rtt�;����i grifr; g,al? er

.

ih'ó,', !TIÚ '"'sé!t)e,� verehrten. Publik�m zur schnellen
handelt, em� w�ltgehende Bo- !11er m�hJi ah. '. ,oemgegenueb�r im Jah'ré.' 1929, 648 156 ., l(-1sten.1 Jes.chénk,.d.�n er.., ;VOlllj Sch�lben" u. sau��/ en Bedlen�ng.
,.denverbesserung durchzufuehren, 1St aber heute, mfolge der vom 377388' l(' t" li '. h' sch)essen .•. zurueck , brachte I,' ,

. Lu�z ,J(m'sten
Die Ackerkrume sollte i m'oeg-: AckerbatiministeriuR1"ge'tràffeneri B . A�s en âll1genfa� �l,n rac eiri' .SChllss'�'i;nJ�u:eckkra( 50 dass

"

,.Hchst vertieft werelen, damit Luf.t, Massnahmen, das
..

brasr.liaiJiséhe l.lenO�t '213re6�176anK� I

o, g
-. '.d .. 'Ü.n-' êr. i6fort hiêaeEsank.. ": '" �.... 1.1. I

......-:"':-�-.""1,-.......-----

�euchtigkeit "un:d .waerlne; die I Protl�kt. au.f-:de 11' lJJeoel'�.�elJl,ar�t�r �tftl mSr j:1 � t 'b't lk�f;l,;Ur -o' a�: .•�Bejde:. verÇy��dete' "w;�';dê"n! ii"s I
, l'tch.tu,nQ"! .' , . .I

"N_aehrstoJfe emer groe.�seren �,ehr gesuch�, u�d ,be�lebt;:r.�eu��
. �I,,: er, , �,� �'T �. � .�' • Ol��;:,,:��e,�'! ri�'s'ige.·:- Jrlgspita'I.'_gt(lDra�.l;lt r, \\j� , ,<C»,

:B?denm�nge aufloesen konnen. 1St da�, ?�.f�leil�ls�� SC�Ofl, .e�n... .

,� '. \, ", , .. , i .' '

',: !ht:I� ,spfort ,Aer:tzltçhe ') h.llf.t), �?l Hierrnií';ersuche. alieM diejeo'i'
'Dle Verhefung der Ac�erkrume Pro.dukt: gew?�aefl, we!�he� ;I!I ;' i - Au� der Deutsc!len�RlO ?�I- .�elte stand., c ' : gen Mi !alieden:liesen' Districktes

,d,arf, aber �ur allmaehltch" vor der Handells�llanz Braslltens .'�!- tl,m� ,.ent��hl11en w!!, .�olgeode .
I." ''', , ,

,der Ass�ciação i Comrnercial die
.slch �eh.en und hat n�c.h ,der n� Rolle splelt. ',In.- 1.928, beltef N.a�mlcht�.. _.

,
' _, H, U M�O R 1ST I S C H E S Ru�,ckstaen_dia _mit Beiír.aege sind

�Natu_r' und Bes,chaffen��lt, cles slçh,
..

der Gefnerflelsch,exp?rt .«Vor -

etnlgen,' Ta,gen. h-att�� ,...... .
' '. Ihre \l,erpflicbhtun 'en innernalh

.-llnmlttelbar darunter "ltegeh?en Braslltens auf58 316 Tonren !m w�r Oelegenhel,t, f��tz��t�lIery '}'
' "DA.���:.�, '., ,;, .1:.40 Tagen nach zug kommen um

;�odens. des Untergrundes 'z!1 �erte .Y<?rJ·,7J,89,2),_Con,tos u, .Im wle grosser,"Belte�th�I(, �Icl�, �er I .",Und � duo .gl.�st vv,lr��llc;h dle Ihr Mitgliedsrecht nicht zu ver"
%Ichten,

'. . :, verflosse_nen Jahr�, 1929 stleg Bundespra�sldent belfl1 ,Vol�,e cr� E�clé\ubnis, ,Mal'na, J0�ss, IC_h ,Ed,u-, lierel�. . :,T !

c

.

Nacll, der.. Pflugarbel� muessen �er Export: a!l,f, 73 430 Tot'men freut, das Ihr!! ueberall" "':'0 -, er, art ,heiraden da�f, d�_n dll d.oc;Q AssoC'iacão Commercial de' Blu"
:dle Er?scho�le�:.zerklemert \Ver- Im'Wert�,' v0r:t: :1'((_)1 ?18 Cqn'tP':' uner,,:,�rtet., auftau��t, ;:,sP'�nt�n� S'@I sehr., hassest?" '1-0 ,'_'" ',' :�:

.•

"" ••menau. > . , .

i:den, dles ge"chleht dadurch� d�ss �'as _rund ,�489 000 �f�nd St.e,- HuldIgu�gen darbnngt,',,1I\ieuhc!1 .;."J':1, 'ger,ade."desrw,e.gen n,lQcJl,te
. 'M.atador, d J .,

,das Land mehrmals ge:gt wjrd, h�g ent�pnch.t:� Braslll�n besltzt �ar e,s 111 COI?acab:l�a;' Leal.on, iC)l gerrtse;ile Schwjegef!nLi\ter ,.

en 8 aml�r' 1'929
,Der Boden some fuer dles�,Ar- eme\deq groes.§ten Vtehherden usw,'. I?as glelchE: �Jld'P?t,sIC�lwe�d�ní"., :.: .. ,

"

'1 .f� ','
. :" , H,il/y H(!Ting

beU weder zu feucht 'noch zu der We!.!. and II1folge des regen vor ellllgen Tagen Im Stadtzen
t .. .'

.•

I ),
, .

o

"

.

il:roiken sein. Imporfd .hochwertigen Zucht- tum. Herr Dr, Washil)gtúil'Luis f.'. DOPPE,LDEUrIG -;�-

An ..erster SteHe 'So�H l10chrilals v:iehs isq es in oen letzten Jahren fUhr; begleitet von SE;'l'lafor Dr, - Sie vJa �r,;;' wie i,�I.l ha're, ','

:hervorgehoben werden, dass es schon gelungen die Quali!aet Manoel, Villaboinl· und 's-einem kránk? Wei" ha! Sie denh pe!l�m; Schuhe' ti;nd §1!H1�len
;nicht allein in hohem Grade' des Viehs. ganz erheblich zu bes- Adjudanten, im ofLne,l Kra:twa-I dell?"

. J" I',

voriei!haft, sondem geradezu Ul1- sern, Welln Brasilien auf diesem gen spaet abends durd! die, - fierr SanLats"at Forster. ruer H�rren, Damen u. Kinder

bedinQ't Q'ebote erscheint, das Wege_ forschreitet, wird sich Avenida. Ai] der Eck�' dei' Rua 1 - U:1C: sind S_ie"von ihm ku- r� p"m li..II h� � NlIIl'lardlm na !11
Ackerland �ofort nach der Ab- auch cler fleischexport immer Sete de Setembro wurde c;' er- rier:?

erntung der frucht zu bearbeiten rnehr, steigern, kannt, ltnd iii, g!eic!1cn Í\ugen-· ---:"-h o aber gri.\ndlich!
(

Das diesjaehrige Bundessohie.
sen findet am 22, u. 23. Febru:
auf den Schiessstaenden d��
Schuetzenvereins Tayó statt. D;.
Mitgliedsvereine werden gebet�
sich recht zahlre ich hierran zu
beteiligen. . Prograrnrn wird deli
einzelnen Vereinen zugeschick'
Schuetzenvereine unseres Di;:

tricks, welche dem Bunde nicho
angehoeren, sich an dem Bu-.
desschiessen aber beteiiigen wol,
len, koennen ihren Beitritt nod,
bis zum 15. Februar bei den
lierrn H, Dreer u. W. Baum,
garten rnelden.

, CIsa do GaBo
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,

busta constituição, com que a natureza o dotàra, a­chou-se quasi restabelecido.
Por espaço de tres dias não se tornou a sentir

o ruido. Edmundo passou os maiores transes, receian­do ter assustado e distrahido da soa obra o trabalha­dor rnysterioso.
Porém, uma noite, depois ele se ter retirado oDe repente, quasi às '9 da noite, ouviu Dantés guarda, .pareceu-ihe sentir um som imperceptível porum ruído surdo na parede, a que estava ',encostado. de traz do seu leito: aítastou ioga a cama do seu 10-Edmundo ergueu a cabeça para ouvir melhor. Pa- gar, e servindo-se do cabo de ferro da caçarola, emrecia ó arranhar de uma cunha enorme, ou' a pressão que lhe traziam os alimentos, começou elle tambernde um ferro sobre pedras. .

'

. .

.

da s.ua parte a escavar na parede, em lagar corres­O mancebo, bem que. enfraquecido; concebeu 10- pendente ao barulho que sentia do outro lado. Masgo aquella idéa banal sempre fixa na imaginação. dos deu numa trave, que tapava toda a abertura. com. tan-. presos: a liberdade: ' 'to custo aberta. Este contratempo, desesperóu-o' so-E o ruido continuava; durou mais ou menos tres 'brerrianeira. " .

horas, . no fim das quaes ouviu uma especie de des- - Meu Deus! tanto vos tinha .pedido
'

que memoronamento. Parou.:
. ouvisseis! Tiraste-me a liberdade da vida, e o descan-. Algumas horas depois coríieçou a mesma bulha, ço da morte, compadecei-vos de mim, meu Deus nãoníáis forte, e mais perto. Edmundo já se interessava me deixeis morrer desesperado!... '

n'aquelle trabalho, porque lhe, servia de companhia, - Quem falla ahi de Deus e desesperação aoquando entrou o guarda, com a comida,' mesmo tempo? perguntou uma voz subtetranea.Dantés que ha quatro dias não lhe dava palavra, Ah! ouço afinal fallar um homem! .,.. Em nometemendo que o guarda ouvisse o que se passava ex- do céo! quem quer que sejaes fallae commigo: quemteriormente, levantou-se na cama, e com voz bastante'sois? .
'

forte, pôz-se a Iallar sobre tudo quanto lhe veio á idéa, - E vós quem sois? perguntou o seu visinho.O guarda persuadiu-se de que Edmundo estava deli- - Um infeliz preso, respondeu Edmundo.rante; deixou-lhe os alimentos, e retirou:se .sem dizer' ' Qual' é 'a 'vossa nacão e o vosso nome?palavra. ,
I.., frànéeza.,Meu' nome, Edmundo Dantés.Dantés escutou novamente com alegria; o som ja tia quanto tempo estaes preso?era tão distincto que se ouvia perfeitamente. Desde '28 de Fevereiro de 1815.'- Não ha duvida, disse elle; é algum infeliz pre- De que VQS accusarn?so como eu, que trabalha para obter a liberdade. Oh! __..:. Dizem que conspirei para que o imperadorse eu estivesse com elle, como o ajudaria! E se fôr voltasse ã França.um operaria dó governo? - para a vinda do imperador! Pois BonaparteSentiu bem depressa que as suas idéas tomavam já não está no throno? ..

'

a clareza ordinaria, e disse comsigo: o escavador q.ue - Abdicou em 1814, e foi deportado para a ilhaeu ouço, sendo um trabalhador ordinario, se eu b�ter d'Elba ... Porém, desde quando estaes preso, que nãona parede, ha de parar com o trabalho para saber o sabeis, tudo' isto?
que significa; mas, como nada tem a receiar, tornará' - Desde 1811.
a continuar' se fôr algum preso, assustar-se-á, e não Edmundo estremeceu; aquelle homemcontinuará � sua empresa senão quando j1,llga,r tUQ9 quatro annos de prisão do que elIe.

.

adormecido. ,

"

-' Bem! disse a voz, deixae de trabalhar, dizei-meO seu calculo realisou-se porque logo á primeira sómente em que altura se acha a abertura que tendespancada que deu, cessou o barulho. Edmundo escu- feito. '

.

tau durante duas horas, e nada mais ouviu. Cheio - Proxima do .chão, e fica atraz da minha camade esperança, pegou no pão, �omeu uns pedaços e - Removeram alguma vez o vosso lei.to desdedepois bebeu algumas gottas d agua e, graças a ro- que estaes preso?
'

•

_________,,_Rio d.9 �1l1, 1- 2 - 3�

Por Alexandre Dumas

I·

Nunca.
O vosso carcere para onde dá?
Para um corredor 'que vem do pateo.Ai de mim! disse a voz.'

'

Oh! meu Deus! que tendes? perguntou Dantés.
Enganei-me pela imperfeição dos meus dese-nhos e pela falta de um compasso; uma linha de erro

no meu plano equivale a qninze pés em realidade; to­mei a parede que furei, pela da cidadella,
-- Então ireis dar ao mar;' .

- Foi esse o meu intento, e deitava-me a nado
para uma das ilhas, que cercam-o castello, ou ganha­va a costa do mar, e' estava ,salvo. Agora, tudo està
perdido ... Tornae a tapar com cuidado a abertura quefizestes, e esperae noticias minhas.

'

- Dizei-me ão menos qUéH� sois,
- Eu, sou .... o 27.

.
,

- Desconfias de- mim ... Sou christão, e 'juro-vospor Deus que me deixarei antes matar elo' que reve­lar aos verdugos que nos guardam o que se tem pas­sado. Não me priveis da vossa companhia, pois es­
tou cansado de soffrimentos, ou e.ntão esmagarei a
cabeça contra a parede, e ficareis responsa.vel pelaminha morte.' ' "

- Que edade tendes, pois a vossa voz me pa-rece de mancebo.
,

-:- Não sei; não sei ha quanto tempo estou aqui,só sei que estava para fazer 19 'annos quando meprenderam. '.' .

, .,... .

- Então não .tendes ainda 26 annos ... Bem! nes­sa edade ainda se não e traidor. Basta! até amanhã .

. Dantes, pela inflexão com que estas palavras fo­
ram ditas, persuadiu-se da sua sinceridade.' Nada mais
perguntou, levantou-se, tratou de esconder, a calliçatirada da parede, e tornou a pôr a-cama no seu logar.Dantés desde então possuiu-se inteiramente da
sua 'ventura, julgou que não continuaria a estar só,talvez mesmo, conseguisse a liberda-íe. Passeou no
carcere, com o coração pulando ele alegria, e ao mais

) pequeno ruido, que sentia' no corredor, corria á porta,tinha .mais Teve algumas' vezes a triste lembrança de que pode­riam separal-o daquelle homem,' que não conhecia,mas de quem já era amigo. Estava decidido a esma­
gar a cabeça no 'chão ao 'guarda, no momento em queelle afastasse" o leito para examinar li abertura. Con­dernnal-o-iam á morte; mas não morreria também de
desespero �e pesdesse .outra vez a esperança?

I.
",.

.

Continua .

o conde de l\'lonfe Chrisío

26 '

Fórlaufende Anzeigen .bringon hohen Gewinn

26.

Und den Verlust deiner Zukunft, erwiderte Noir- den làesst, dir tu sagen: ' Mein Sohn,': du hast einentier kalt; ja, ich begreiíe das; aber da du rnich be- Mord begangen? Nein ich '

sage dir: -Du hast heuteschuetzest, habe ich nichts zu befuerchten. gesiegt, morgen kornrnt die Vergeltung., lch tue noch mehr als dies, ich rette Sie! Aber Vater, seien Sie auf lhrer Hut, die Vergel-Zum Teufel, das wird irnrner dramatischer! Erklãre tung, die wir ueben, wird furchtbar sein. - Ich ver-dich deutlicher! "

stehe dich nicht. - �ie zaehlen auf die Rueckkehrlch komme auf den Klub in derRue-Saint-jacques des Usurpators? Sie taeuschen sich, er wird keineVater Ihre Kaltbluetigkeit laesst rnich schaudern. zurueck.
.,
..' .

sechs Meilen in Frankreich zuruecklegen ohne ver­Was willst du, mein Lieber? . Wenn man �nt�r Es scheint, dieser Kl�h h.egt der PO!lzel.sehr an folgt, umstellt wie ein wildes "Tier eingeí.mgen zu,Robespierre geachtet wordén ist, wen_n rnan Pan� m '!lerzen. 'Warum suchte sie nicht besser? Sie haette werden. - Lieber Freund, der Kaiser beíindet sich ineinem Heuwagen verlassen hat und in den Heiden ihn g�funde�. .
.

..
diesern Augenblick auf dem Wege nach Grenoble;R rdeaux von den Spuerhunden des Konvents . Sie hat ihn .l1Icht gefunden, 1st Ihm aber auf der am 10. oder 12. ist er in Lyon, am 20. oder 25. in��nstelft wurde, gewoehnt man ,sich allerlei. _ Fahre Spur, dafuer hat �an einen Leichnam gefun�en; . der Paris. Die Bevoelkerung wird sich erheben . ..

-for! Was isl mi! dem Klub _in, der Rue Saint-Jacques General Quesnel 1st �etl()etet worden! und In allen Um ihm entgegenzugehen. - Er hat nur ein paarh hn?' Laendern der Welt nennt man das em Mord. bei sich, und man wird Heerr gegen ihn schicken.j-
gesc E� �si geschehen, dass mim den Genera! Quesnel Einen Mord, sa�st du? Nichts beweist �ass der Die seil1e Eiskorte bei der Rueckkehr in die Haupt-k l"ess der un'1 neun'Uhi' abends sem Haus General das Opfer emes Mordes geworden 1St Man stadt bilden werden - Grenoble und Lyon sind ge-
ommen I ,

',.,. f' d I' h L t
.

d S' d'
.

h V t St dt d dI' b t' b
r d zwei Taae nachher In oer Seme ge- 111 et taeg IC eu e 111 er elPe, le SIC aus er- reue ae e un wer en hlm ell1e unue ers elg are,�er áess, un de' b

.'

zweiflung hineingestuerzt haben oder ertrunken sind, Schranke entgegensetzen.
un e; ;��h �i1l dir dafuer' efne andere Neuigkei! weil sie_.nich.t schwilT)men konnten.. Grenoble wirel ihm begeistert seine Tore üffnen,'tt 'll\ , '

,
' Vater, Sle wlssen sehr wohl dass slch der General ganz Lyon !wird Ihm entgegengehen. Glaube mir,

mI e:�. I be bereits zu wissen was Sie mi. sagen nicht aus Verzweiflung ertraenkt hat, und dass man wir sind ebenso gut unterrichtet, \ivie du, und unsere11
c g au '. sich um diese Jahreszeit nicht in der Seine badet. Polizei ist so viel wert wie eure.· Willst du einen

wo �h' Ou weisst von der Landung Sr. Majestaet �.ein, nein, taeuschen Si� sich nicht, clieser Tod ist, Beweis hrerfuer? Ou wolltest mir deine Reise ver-.des Kai'sers?
.

mlt Recht aIs �ord b�zelcpnet." .... bergen, und dennoch habe ich deine Ankunft· eine.

V 'ch bitte Sie einmal fuer Sle und In der Poltttk, mem Lleber, das \Velssr du so gut halbe Sfunde, nachdem du dürch das Tor gefahren
Shll, a�e�. I a ich wu�ste davon' und sogar wie i-ch, gibt es keine Mensc�en; sondem, ídeen, .kei- bist, gewusst. D� hast dei�e Adresse ni.mand gege­

dann fuer. ����' s!it drei Tagen jage ich mi! der Post ne Gefueh1e, sond.e!,11 l�teresse�. �al1 I�etet l1l�ht, ben ais d�m Po�tIllon. und �ch kenne deme �dresse,
vor Ihnen"l1' I P 's vo11 Wut darueber dass sondem man beselÍlgt ell1fach em Hmdeni1ls. WllIst denn clu slehst, Ich komme ll1 dem Augenbhck zu
yon Ma�,eld

e �ac 1

i
an

'ir dass H, irn zermarle;t nicht du wissen, wie sich die Sache verhaelt? Man glaubt, I dir, wo du dich zu Ti�che setzen willst. ,Laeute also
Ich �en e a� �r' (er musschleudern kann. '

'

auf den uns von der Insel Elba aus empfohler.en und besiell ein z\'veites Geded;, L1nd wir speisen mit�zwe.�hu.ndert. el ::?vor�ist du toB? Vor drei Tagen General puesnel za:ehle� zl;l .koe�nen? ei�er von �lI1S einander zu Mittag: . .,
Selt ,dr�l T�g h

,.

ht 'aelandet � geht zu Ihm und laedt Ihn em, slch ll1 elle Rue Samt- ln der Tat, amW0rtete Vlllefort und schaute da-
war der Ka�s�r �O�nten�urch einen 'Brief, der von der Jacques ��u einer Verslammlung zu beg�ben, wo er b�i seinen Vater er�ta'unt an in der Tat, Sie scheinen
Oanz glelc ,.' .

a
.

htet war seinen Plano Freunde fmden werde. Er kommt, c1ahm man ent- rim sehr gut unternchtet.lnsel Elb�. an Sle genc,
wickelt ihm den ganzen Plan; Elba, die beabsichtigte Ei, meil1 Gatt, die Sache ist aeusserst einfach.

An :mlc�? .

h habe ihn im Portefueille des Boten Land�ng.· Na�hdem er alIes erfahr�n hat, erklaerí er, Ih!', d,�e ih� die qewalt in dcn l'laen?en I�altet, habi.
Ja, ap SIr IC

B
.

f in die Haende eines an- sei em R9yahst. Oa schauen slch alIe an; man nU!' dle Mlttel, dle euch das Oeld glbt; Wlr dagege�,
erwlscht. Wenn der. fie

den Sie vielleicht schon er- laesst ihn' einen Eid leisten,' er leistet ihn, aber auf die sie erwarten, haben die, welche die Ergebenhell
dern gefa11e� waere, wuer

, auf eine Weis'e, aIs wolIe er Gott versuchen. bietet.scho,ssen sel�.. , '

h' 'n Gelaechter aus und er- Trotzdem liess man den General ungehindert wegge- Und Noirtier streckt 3elbst �ie Hand nach .de-. He.rr NOIhe� >�r:c di�nR��tauration hat V9m Kaiser- h�n, e� ist aber nicht nach �ause zurueckge.kehrt �. !(linf�lsch.�ur aus, Ulll den B,echenten zu rufen. Vllle-·w�derte. Es sc �m,., Oeschaefte schnell erledigt. wlrd slch auf dem We.ge �enrrt habery.. Em Moro? for! hlelt 11111' amo Arm zurueCl{.
relche gelemt, �IeLf!1bn r? Wie rasch du zu Werke ln der Tat, es setit mlch ,m Erstaune�, VIlleffort, dass.

Erschossen, mel� l� e.

B
.

f? du; der Vertreter des Staatsanwalts, eme Anklage auf.gehst! Und wC? 1St dl��(-'r t r�a'mit nichÚ;' davon Zl1- so elende Beweise bauen willst!. 1st es mil' je ein­Ich .ha?e Ihn ��r lan;rief bedeutete lhre Verur- gefall�n, wenn du .dein Royalistenhandwerk treib�trueckblelbe, denn (lleSer
und eme;-n VOi1 mClI1en Freunclen derr Kopf abschnel-teilung.

: Dêr, Graí. I

von 'Monte Chrtsto
Rornan ygn Al exan der Duma: s

..\
"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o photographo Pedro 1\i\at' OS,
estabelecido no princIpal ponto desta praça, rrevine a sua distincta freguezia' da

nova tabella de preços que vjgorarão de 1 de Fevereiro em diante:

CARTÕES POSTAES: com uma ou duas pessoas, para t!2 dz. 10$000; 1 dz.lS$OOO

N. B.: Em quaesquer trabalhos bem caprichados mais 30% de augmento. Todo os

trabalhos são exeutados mediante pagamento adiantado de 500/0.
'

Attende chamada para qualquer ponto dentro do Districto. Tem conducção própria.

Estatutos da Sociedade de Atiradores
i'ALBE}rrINENSE"

10. FIM E'fUNDAÇAo:
1. A Sociedade dos Atirado.es "Albertínense" é urna

livre: dos moradores de Albertina.
'

Elia foi fundada em fi de Outubro de 1929 e tem por fim
I

o exercicio de firo ao alvo.

20. A D1RECTORIA:

2. A Directoria da Sociedade dos Atiradores é composta de

um Presidente, um Vke··Presidente, um 10 Secretario,3 supplentes

quaes tornam sirnnltaneo .;jí commissão, um capitão, um 20 Secre­

íarlÍfll f" um Thezoureiro.
'

,3. L'nTi primeira linha a Directoria, deve representar o trata­

mento de todos interesses da sociedade.

a) O Presidente representa a sociedade em Juizo e fóra delle,
.activa e passivamente, assim como em todos negocios com ter­

-ceiras pessoas. Elle examina e' dirige todos negocios da socie-

-dade, elle declara, dirige e encerra todos as asserribléas

'b) âo Primeiro Secretario compete: lavrar o protocollo de

cada assernbléa, qual é annunciado na assembléa proxima futura.

'Depois' do reconhecimento pela assembléa, o . protocollo tem de

ser assignado peito Presidente e Secretario, então o protocollo
;�tem valor, Protocollos validos são modificados por proposta

.nova.

c) ao 10. Thezoureiro compete: administrar todo o serviço
eoncernente á caixa, effeduando os pagamentos autorizados pela
assembléa geral; a quem prestará conta annualrnente, Os revisores

da Caixa serão eleitos em assenbléa precedente por acclamação
:te competem examinar a liquidação da conta.

,

.

d) O Vice-Presidente, 20 Secretario e 20 Thezoureiro são os

substitutos do Presidente, 10 Secretario elo Thezoureiro,

e) A Directoria é escolhida ria assembléa geral ordinaria

para o tempo de um anno, senào perrnittido a reeleição.
I J 30. ASSEMBLÉAS'

4. A sociedade realiza assembléas confórme a necessidade,

quaes são capaz de resolução com presença de dez socios autori­

zados a convocar a assembléa, se pelo menos dez socios con­

[unctarnente pretendem por escripto uma assembléa. Cada anno

em um dia do mez de Janeiro tem logar a assernbléa geral ordinaria.

Sobre todas as propostas será votado. Maioria dos votos deci de

Todas as eleições são secretas.

As resoluções da assernbléa geral tem o valor de alterações
ou augmento destes relatados,

40. ENTRADA, SAHlDA, EXCLUSÃO.

5. Cada, morador masculino de Albertina pode ser sacio da

'sociedade, se: quer subordinar-se á todas as resoluçõos da socie­

dade e aos estatutos.
Moradores fora de Albertina podem ser socios activos ou

passivos, se elles satisfizerem as condicões acima.

6. A sahida é livre para cada sacio depois do pagamento de

'todas as contribuições em atrazo. A sahida POdê succeder só

,com o fim do armo commercial ou por escripto a um dos mern­

bras da Directoria, O sacio sahido todavia perde cada parte os

bens e propriedade da sociedade, <'

7. - A exclusão pode succeder: A) se o socio es tiver em

atrazo com suas contribuições mais que um armo.

b) pela Directoria, se o socro é culpado por causa de faltar

ás resoluções da sociedade; �) para a jurisdicção de honra, se o

socio perde a boa fama. A jurisdicção de honra compõe-se

da directoria e um representante do . sacio em questão, cada

exclusão deve ser annunciada na assembléa com declaração em

virtude.
8. - A sociedade conhece socios activos e passivos. Os

-socios activos são os atiradores, quaes são classificados em duas

.de tiro.

CARTÕES POSTAES

CARTÕES de formato

,. " "

" .. "

AMPLIAÇÃO em

" " "

" " ,,'

" " "

com grupo: 1/2 dz. 12$000; 1 dz., 20$000

1 Ox 15; 1/2 clz. �.O >000; 1 dz. 36$000

13x18; 1/2 dz. 28$000; 1 dz. M.i$O,OO
18x24; 1/2 dz. 35$000; 1 {L, 65$000

,.

tamanho 24x30 com quadro e vidro Rs. 40$000.

t. 30x40" " " " ,,60$000.
" 40x50" " " " ,,' 90$000.

" 50x60 para homenagens, com quadro e vidro 120$000

"

"

Revelação de films:

todas as segundas e quintai-feiras.
sabbados.

ENTREGA DE PROVAS as quartas e

�--�-------,-------'

APPARELHOS "AGF A" por preço de custo

------------,------

Vende-se material concernente ao ramo.

Edital d3. protesto

50, DEVERES E DIREITOS DOS SOCIOS.

I
Faço saber que neste cartorio

I

me foram entregues para serem

protestadas por falta de paga­
mento duas notas promisorias
no valor total de 881$600, emit­
tidas por Hellrnuth Letzow a

favor de Julio Odebrecht.
E como o devedor não foi

encontrado em sua residencia,
por achar-se em logar incerto,
pelo presente intimo-o do res­

pectivo protesto.
Foi portador dos titulos o

Banco de- Credito Popular e

Agricola de Bella Alliança.
: Bella Alliança, 30 de janeiro
de 1930.
No impedimento do Escrivão,

Julio Roussenq Filho

Ajudante9. - Cada socio activo: é obrigado tomar

anensal. atirar aos festejos e no exercicio.

10. - Cada socio pode eleger, é elegivel e

iar propostas, tendo cumprido o seu dever no

Todos às empregos são. honorificas.

60. DIVERSOS:

11. -- ,A joia de admissão e a contribuição annual serão

''fixadas na assernbléa geral ordinaria,
12. - Em cada assernbléa é permittido a admissão dos

-socios novos, Depois da admissão cada socio novo deverá re-

-conhecer os estatutos por meio de sua própria assignatura, sem I .

''Ü que não poderá ser socio.
l

13. _ A sociedade dissolve-se, quando tiver menos de

-cinco sócios. No caso da dissolução da sociedade os beris da

mesma .serão entregados á sociedade de caridade qualquer.
Sobre estampilhas Federal; no valor de 1$200

Bella Alliança, 20 de Janeiro de 1930.

parte ao atirar

pode
anno

apresen­
passado. Cartões postaes

á 'venda nesta redacção
._--------_

..,._---

O Presidente: Er'Win Hadlich
Vice-Presidente: Carlos Lucht

10. Secretario: Oscar E. Hoeller

20. Secretario: Carl Dettmer

'1°. Thezoureiro: João Lemonjé
20. Thezoureiro: Heinrich. Ristoui

Capitão: Oscar E Hoeller

'Reconheço verdadeiras as assignaturas supra de Erurin

Hadlich; Carlos Lueht; Oscar E. Hoeller, Carl Dcttmer, Jairo

Lemonjé, Heinrieli Bistoui, do que dou fé.

Em testo, (está o signa] publico) da verdade.

Sobre estampilhas Estadoal no valor de 1$000

Beíla Alliança, 28 de Janeiro de 1930

NQ impedimento do Tabellião,
Julio Rousseau; Filho,

Ajudante

YAIIIZES.FISTULAS E HEt10 ROIDES.
l'Ie�MO COM 20 ANNO:,> Df CHRONICAS.

CURAM-SE EH OITO DIAS.
VENDE'SE EJ1 TODA PARTE

['
I

- Se não me pcssa essa dôr de ca­

beça, atiro-me da [anella abaixo!
- Vem cá, maluco, não faças isso!

Toma uma dose de

•

A,
e em poucos minutos estarás

aHi'vicido!

II

, f
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.����'��\!!'Z"ff.�..,.����"t'%_w.;:=.N'"1��:Z�,"I:l�_:"_��_������':".iliim'l&;:<à'����==':'E�fU'.rrE,� B�ATT�G =� R�O !.\lO, SUL Ao - Desapparecimento das 1

, _",',' 'c.'
'.

'Porp;:iet�,rio Alfredo Braitig'
_

,'Rtl9Dt�tlQ mfl[!Rimcni2 fiO HH9Pllfo manifesta�ões syphiliticas e?� !,,{ lIXlR DE NOGUEIO'A" CONFORTO, 't;. HYOIENE
'

E lI. V Hl "914," ����s os incornrnodos de syphili-
r": �wandt m�, 'Este est-bclecimenio que é de primeira .ordern, dispõe de ;.,. I A � ri

_
5� _ O 'apparelho gastro-in- i:,:::��,-

f

grõssten ,��fofgen ge-excelientê? qÍJ:'H:�OS, sala, para 1!1<?struario, garagem para aut�inovds testinal perfeito, pois o "EU- �]!í r: f.: gen Syp�vlts u
__
deren

, e, p.así,Q para anllnae�. _'" ".,' ""� .Corn o seu uSQ, nota-se em X1R 914" não ataca o estornago �!' schreckliche For.?"en.' ',' ,COSINHA B,RASILEIRA, E' AL.LfrMÃ poucos dias: .

e não contém iodureto, "T <IU S e n d e von ãrzt-
'

'

'

�";L>�';" "_.�.
'

"

h _ O sangue limpo, de .im'- ,J'E', o unico Depurativo que Jj'chen Atfesten.
HOT�f:].;. S�,'�AT:T, IG � RIO' '(11'0 '!iU'L'

,

purezas e bem estar geral' tem- attestados dos Hospitaes, de "

Erstes Blutreinigungsmittel,
,

20 .: Desapparecimento de Es- especialistas .dos ,Olhos e da
'

'. I'nh�ber i' At'fh�d Brattlg:"
'

'

, r

:c '}
pinhas; Eczemas, Erupções Fu- -Dyspepsia Syphilitica,BEQUE:!v\LlCHKÉIT� úNrY 'SAUBERKEIT runcuJos, Coceiras, Feridas br'a:

"

,

"

,."
va Bôba, etc.;, ,ESCRIPTORID _' DE ADVOGACIA'

30 :.! Desapparecimento COl1J�
pleto de RHE�MATISM,O dóres<l.

'

nos ossos e dores de cabeça..

, '.:.._-----------

ofeses "erstklassjge Etablisse'ment \rerfuegt"ueber ausgezelch­"

nete Zimmer, ,�ustersaal, Iuer O�schae�t$reisende, Autogarage und
�', 'Weid'en f,uer,Tlere.' "

",' (1,":
..

',,'o BRASIUANISCI-iE UNO. ,DEUTSCHE KUCHE
. ',...:

-

.

.s ,

�

',", ".: -.
"

..
,1.

. ;...... . -1: ;"
" ...-e. .

�

r
, ,

•

----::���� '. 'r � -j��"'''''''''�---

. FaHenoi� d,�' '., .;", , '" '

,

. IIermann:Maas :,
'

';"_ .RIO DO SUL _'�>J'
"

,'" "'... '.; "",! ':-",1.' AUe lLe'bensmiUel C'o�serven; Weine,. etc. :
.. Os l'i'quidatarios avisam cltie 'permanecer;ão, no estabelecimen- ( �in. "n�r, �rsten, Qualit�e:t\f!i1.10' d,� Íallido, 'á' disposição dgs' ir\fúe�Sádo's",topos, '�M ',Q�irntis':;'e: , .;" _' ,,: c, ,,' :, <. i I,' ,� ,

,exta-feiras das 9 'as. I i horas; ,

'"

,

" - .,'. . ......_......�
"

.

�.'
� � -." "\�:'

'

(" �'�l .' J.
"

' O��. �JI ,2 ,�(!: '

TT A" lJ'" F' 'E l\Ts ,
""
"', '",

j, ;'(>'r,;,' ,�� :"f;;' t:\ .. ,,": �,,',," ;.l.�,:, '�J: ;.(',: <, • ';.:): ';1 .J.;�
"

Die Liquidatários, geben bekannt dass die.Geschaeftsraeurne
'ed�n' .D�riri�rst�g �'.' fr�'itág 'V�'íl 9';'bi� 5' Uhr geóeffriet 's,i,nd.J. ' t;. • � '" '

F
• •

"I
• ';.:., V .' • ,_- '. I ' i ,

c. CAmp05
Bella Alliança

MAX 'ZIERHOLD

! ....:h' ", r r� r.! . _:- # I . J ,;. ,'í r I'" ,

: Sie 'fuer. lhr Auto oder -Caminhão; Gurnrnireiíen

,

r
.

. Filial Estação Victor .Konder �
........

t·
MUNICIPIO DE BLUMEI\l.�U ), },

, I
, I
"I

'.:

,"

EXnnnU{pl�'''''_''M''''' ra�u�ntf'
a� �_.__ " �,

:
'

'J..����-�"'"
;-:.

'r. ; _I"

,

eLIXIR DE NOGUEIR.l.\
,

,Em J') r e f!il de,

nas sezuuues­

f'l'lol�st:ias,:,

IS!

1?1f(,,*"""ltiSl,ro'::' ... ·11 Q' ... r�:"(
�,i, 111 rc a �•. t!.� 1) '<,',
\; te ccócs • .,\' (. I· eb.
f)�l�r",:: 11') ·'l,.i I �I.

rran",I't'Co I',." (,'_�""'.>':.

L.l.teiamC'lltlil' cI;:, �nf'""('h.jJ!
f �O·.' Pt'.�lh"'" � f:o···
rt!�t1h' (','lI I , ,,�. ,-

,! '

, MARC� REG1S1RAO.

!

GRANDE O�PU'RALVO 0(' S

,"

.:Calçados e
-qSandaleas

. " .\ .

; :
Vinho' Cr�osotado

dó pharm.-chlm. ,

JOÃO DA SILVA I,
SILVEIRA

Poderoso'Tonico
e Fortificante '

Bmp�egadO oom grande
successo Da fraqueza

" geral.
RE'CON'STITUINTB
DE La ORDEM

OPi SI�UUlD P. DE, ARAUJO
VORO·NOfF

,

BRASILErRO
,

.

R'ejuvenece e Imilhél' se'm ôper-
, ões • .os 12L'1/2'miJhões qEiMos-,
ças, ,e $el1hO,f;a� (ijU�,' Mívem, , nOl
no Brasil estão salvas porque
o dr.,' SylviilO Paéheco de Araujo"
eminente mediCol�rasileiro,' CÓÍn0-l

,
o grande sdenti�ta russo, tam­
bem errou, c9m o seu maravilh��o
preparado "FLUXO,SEDATINA"
o rejuvenescimento' da mulher"
fazendo desapparecer miilagrosa
mente mensaes, aeatmando, regu
larrsando e vitalisando os seus

orgãos, facilitando os partos, sem
dõres cujo perigo tanto aterro­
fisa a mulher.
E' um IJreparado' de real valor,
que se reeommendl:l' aos exmos.,
5rs. medicas e" parteiras, como.

agente calmante e regulador das;
funcções femininas.
Está sendo usado diariamente'

nos ptrncipaes hospitaesr nota­
damente nas maternidade, casaS;
de saude do Rio de Janer.ro e
São Paulo.

"

"fLUXO-SEDATINA'" eficon-,

tr�-se em todas as Pharmacia

! '

I' QJI'el�,eis!I um terno õe� feito" e com

I eFega,nc:far ,procu, ra,e a
,

; ALfAiATARfA' NOVA'
W

'

de'

,I' Vfr[jilio Ca�?1:;p?s.
I' �_'. �_

,

.
"
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',r

�����������lfi�����:C�?:���������!���;' .,,��'%\'i������.!:_��'!".!'I:KW�I���_'!*'?n .-

'lA H DWtRTS C'WHTÜC UE' MASC·HI [?i"'"
R/u·�·r),.r\ 81\C'!{

"

EMPREZA tOlJllfUZA- i

DORA, I
Luiz,:BertolH, ...

. I
I'

OESTE!

I
Disponíveis, cerca de 2.000 I '

lotes nas zonas entre Trornbu-] j

',do e Rio do' Sul -rros . affluentes l
'P.�: Luiza, Ríb., Malhi·lde e Rio I
à,as 'R�dras; .izona d�oy,éJ., T\C)d�,i;Ç?-1��nedicto; zona Rio Oeste e seus 1

tribuúú:io,s' como:" Rill;. Grande.]
R!O I:iér'ta, Rio' AI;��r�,; �io, Lui't, IRio do Encano.. RI.b., dasPedras,
�io 'do' 'Céúnpo e,';Ríü Véide:'
...

Clima: salu'berrihlO, bõas águas;
mUltós' IbJe'sl já . medidos' 'de' 2!$ a

�O: h�ctarê�:' êsfr�das feitas' e "em

cÇ>r1strucç,ão. ,Prêçó's modlcos e

cóndiçQes "variiáro�às âe.,\·�j)aga·,
méiito.' -',

"

',' ,:;; . ':'
."

.

I, .

.' I

APROVEITEi'Vf OS COLONOS I

, 8E"ASSE(!}URAR'UM FUTURO
GARANTIDO PARA SEUS', FI�
·[flOS> NÃO PERCAM ;TrEMPOI
_=-_,'"

.. ".;, ", �
-r .........__,)�

i���·:;,,;·
l., '

'�, paláVra .!d'B '�u'm ora,n�e' mestre
.,

1 j )"11.
A SYPHILlS'DEVE SER TRATADA POR VIA GASTRICA,

ACONSELHA O EMINENTEPROFESS�R,DR.MIGUEL COUTO
O grande astro da medicina brasileira; nome feito nos cen­

tros y:ientif.icos a.t.é da EUropa.,' COrid.�mnou C0t1/1 a sua' palavra!au!ons"da, .

em secção -da ,Ac�.dem.i<:. de Medicina do Rio de Ja­
nerro.: o abuso que se faz oas injecções, discorrendo de umal
fór.I:n� bril,hante, que c_ausóu fun.,da ilT1pre�s.ão, sobré . os. s�riosl.�

é: o 'JViEljHO�rfAR'A -rd�;?,,E: É DOE�ÇAS 00 pengosra:..que se €xpoem ;05 doentes sujeitos -aos gravrssimos

'PEI�O - C()M O ss o 'USO REGULAR: ' 'a,cciden'tes que .ellas occasionam. Terminou o notável 'scientistal
,
1,. .rt ly��e ce_$sa'��p'içlamente,.· .

",í ,ú (, .,. " ' DR MIGUEL COUTO -a' sua magistral 'orarão; aconselhando

12,. As yippes, çonstipaç,õés ou de+tuxos. ceuern
aos seus collegas que, nos casos declarados d�'SYPHIUS, pro-

e com ellas; á!> dores, elo peito e das costas, cura�,sem combaier �. m<;>lestia, por VIA OASTRICA, receitando
3.0 AH,viar:;:se-'iip:ompta'r:!leil�e, as crises (afflições) .

medicamentos de efficacia comprovada e que não approximem
'ü,:rs as-thmatlcos, e 0.$ acces.sos da coqueluéb e, o: €Ioente da' morte, a pretexto de cural-o,

'tvrt)ando·�e m ais ampla. e suave a respiração )n:� 'B�}�vra �o,rgr�mde"sabio,:bras,ileit:o,. que :'é
.. incontestava.

4.° ,�s ,broriChitês Cedem suavemente, assim como mente uma glona do corpo medico sul-americano, deve ser aca-
a� inrlar:nnia'çõ(�s oa g�Hgan��': .

' tada PPf, todos quantos 'não queiram pôr em risco a vida!
5." IHnsomnia, a febre e O!! �u9re:.'; ,)qGturrios- nes-.'

) t.

"; '. Parà substituir i as "injecçêes com vantagens sobeiamentd

6.0 ���:�������:�e a; �o.rças .

e ncrmar. �:·'m;.se as
'

: (provadas e· sem oííerecer perigo algum, existe o conhecido ej
Juncções dos orgãos respiratorios'..

' c,
.

- -, ": --) 'lfacc1-amado de�uratiy()-tO!1!qo �io i sangue :-. "OALEN'OGAL" -

"
o

"1(.....,'.,cÇ?,k;��,.. !;�,':;_.")�.,::'_:"',s�,,.;..,.q,�.':"�,"C'ilS·i:Ç",. >.:,���.:',
I gr}�qJ� dowemRlI1ente medico: inglez, especialista ern-Syphilis, r»]

.,.
_ _ o .•..

.

-o • ".
.

.

o. ,; r.�yerlcb .' omano, medicamento d€ "reputação "l, firmada na
.

.'. ."
. v'9{ qô ,ROVO e conssgrado já,pela ;:-pr()pria medicina, receitado,

,S.erràna'o.

'�e"l�:a··b·;y1.ica de' 1\,l.:;lIJ;eveí'S' c,amOr'�' pelos mais noUrvé'isl médicos brasileiros,' para os casos
v

. .l ..... ..l LtVi.V V.' infecdiosos mais complexos e graves.
<
.'

•

'
•

': .: ,

..•/, _.< :,. :":>',, ..' ,'.,. .;. Jyli�. ". c'' .':"'.
,! .. ".y'''' "I' ;"A ,formul� inegualavel do "OAL,ENOOALí., foi julgada pelo

'., ' , .. Jury qa 'rpaJs, impottante das .Exposições. Infernaciopaes, até ho-
J. ODEBRECHT 'i."

.

jé 'realisada�:; que. lhe deu) a' honto'sa classificação' de "PREPA:
..

'RÍO DO' SUL; _ BLtJMENAU RADO
I $CIENT}fICO'\ �\; e· conferiu-lhe o" mais'. el.evado pre-

G d d
:i \

d
>

"
j
d'

�

F'
. ,

,
'f' , '..' '. t"d- .. ft)ió,\':_":' I'DIPL'OMA ';DE .HONRA", distinção essa' ,q.ue, "I nenhum

ran e eposlto . e, n:� eIra
..

,
orn�ce��� �om prompl ao: mo�' ou_trq :�:J.ep�rátiv:o f1iér�Céú.

' .

.,"
" ..

veis, esquadri,s de toda espeCle, assoalho, vIgas, fQrro, �arrafos etc. "." "O: GAtENOG'Al:'" I
_

·t· ·"1
' .

d t'
, .'. .

. ., '
,

'1"""
�ao em SIm! ares, e o UI.UCO epura I-

r!U��E.L'O'a'.nE··S' �ftM�.WIER.êIÁES" v.p"sc.ie!1tífi'co,' que chn'servà'ainda a sua reptÚação ·'intàri'givel e

�!!.'V. .

�rr VUII�UIWI "7" ..

que qesitrÓ�,�adicaln:ert�: a 'SVPtiILlS, sem deixar vestigios e

f b
o· d' M I I' A VEN.D.A87NA TYPOQRAPhllA,',,'RIO " ':

, �em affectar' orgão algu,m,' NAO CONTEM ALCOOL, não exige

',a, r".lCa
..

·

"�.:' a��s. �
-_'_,....._ .. " 'I' di'etá; 'nerjí<impõe resguardo.' ')' .

CorretaS _'
-. Sellárta ;

. .

·

q·t?: ",.'
.j

<'.' I.' ""_":.........);1_-
.

I I O GALENOOAL 'encontra-seC'em todãC as Pbafl:naéias e

, ....." '

,_

a''''
- Drogarias do Brasil e ,das Republicas Sul- Americanas.

""RaO:,,",:ere L. ,,', ,

-"

..

�

•
.j' /']a'h'c O', �. '�e ';�'�Credilo',: ,Populap+ e. : "�giicola,I!,!!

'I

." .�e ,:BêUa . A l'IianQ8í' r::":';,
',' I i:'

-
..

:�.� 1""·"<"'·�·· .

'. E'!,gereç9, tel�gr, Am1mlg
" '. 1 ""Cq<!igos:·.Mqspo,�e,. ,Ribeir!

��,,'
..

_"

; �:,: .. , '\�� i�', ��. ';"��'RtO DO SUL ':-':."
J ,. , .

:! ,.�I ;(:,�'� <"'!,:I,i 'r:; f,i: iJF�,�DA�� c.M 192�.
: I;:�"::"� ;:.:;��i�!" ,. '::::j�,' ��; 'v l\f'

'

,�, (ii: .):,.'1(,;.\ 'Jttl:;C'
i. , f� �\ ,. .,. 'f ,<_.lo":',

.

"', -'l
1 r··�'�""�'f'�·f' ') 1+ i

:��:,�,q
.

d,eJ�n�iri9:,p� 19�9,}111 UíaDje�, �te; rI,o\�2'·�V.i�oI �J�ô,r�!1\)ar3
'Jl:IfO,� �qt;Ip"O�ltOS fS' s.eJrull�t,es ;CO.ndl\lp,es:.:r, 2V,,(. :',:'J<:. / � "

Cjc'Qrr;:i � ((Clisposiçãb;;Jre,flrada" :I�"é/sein: ,àviso::'prev'j(li' � 30/0.hP: ,a.,

• C;êbrr;' cóm á\'isd"& "1'5'!. di,ps-; 6.111-11' )r�fitHdás' dê'jt1rr eoi1fú, ',até. 5
• \f l' "'1' J "j'

� '."' ... ; �/, .,.}
..

� .(1Ü \ ' �.; (,;.-.,,�:, .-,
", _ • ,.,

. .

, í" , .,' COntClS) o·:uQ�·o p� a.

C!�orL . (c6,t\n ,:avi�Q, 'de í,'lmí'.dias .',a�;'a ietiHida�;'1 d�, 1) tonto até
, ..

'

I· 'I, t (.) f I 'l j: " 't ,. i '�L� '1' O' , �")tn (',,-�
6''á I

'

,,'" I,' r "'l') I'
I •

{' ." \., "1,', ".'

•

,,,COlJ OS '. 720op.a,
� , , ... (. .'

I' [; I j " • J.'.;rj \
�

1 ,
• 1--;1.. ll" l.r-

'

, GIcorro .,,�)_)1i>razo ���9, ,�Rf� J 'm��esl' ,COAI- ']vi;w; wevici;"�e �2 mezes
.1' ."'« .

". ". 1,",1'>1 ,; .,"'j"" ..

,[."
.. 70/0 p. a,

.1 r ,,�I,,-··�')�}.l..':t, .. ··I,", '.J.L..!..i�.")' f!l

j.,� Ç-jGorr.,,� p.�azode':lf;i��,,6;.1Il1:ez��.. �<?m aviso ,�:tevi,Q,";.de: 3,\Jl1e,�es
),' , ,.i '. ',' . '., n'·.·: 'li'),'I'" '. I' "'.� ",CrIe; .S·ojo'p a

I _.
..' ,�, - ...� � ",

' , ,.- � .; .... ,. -,' I.,.
'

.'

,é;i:Ól:r. ,á ·'p�aiar'fixo·de"�r';:;:l1lhb·: çonll·hvrs6'·�í)1:�v(o:l'dê· ...;)' .mezes
,
'.,' . ir. ,. .. .,,'1,. f, V, .> '" (

.

"!'�'
__

'

'._� '�_\'
'.'_',

,',

j l:,",';_'·';.,';.f-,i .,1 :.
...
·· ... _.'

.. !.,/J_ .. t�9@..o�·�:p.·,a.
.;' �/cqr;.: IS!i�itadas. "e�traçl� ';jJliJ�I�:mjni�o' 10$009;�íe l�lfb)s�qt1�ntes

� - _. .
_ '" J.) 1 • .tC�.-'" ,,:t.v').'� \ , , .r l

_
•."r::"1l-_,.;J.'J

: :�e, aQ;mil1}�9l,! �$OOO) )irDlt�()!�fQJW.$OOO�, 6.�/o, p, a;., �<' 1J:\�} .

'�.. " . Deposltos ,,'JD,Cilp>ttlaJieS 'Gfl;l�a, ,�CUnQmlcq),: .dep,��!tC?;S:,.9€�de
,') l�kOI7'\' ".,( , .. 'lt"I' t"I, ,.�. rl n' 11::0<lt: .hO·

. :'\s:'. '-wUl 01 e', 'se,tlS rnu, If) os;a � ;(}'I'!Ta'Xl'fllO" ",e t�"'Sll
.
.!J 'il'Otl ·.'i p.or; �s ,

'nan�, iímitt Rs>:4:.090$000 6°1°� cp.' <I: i> ,.
.." " ':1' :1,1:.

1 ""j: �..,' �, 'i '\,-'�. .�. ," 'I' ,'� '-" �t"f ,·f'L! ..... ..-,\ t, .'

.

.

'.Os. ')uros -��erãocapitali$,ados i$�J�,��.trSll;l;q�n.t� eqt:iP. d,l=. Jún!Jo
31 ' dfe,. D;:zemef0 d'e, cl�dil) arino.: L :0< ;i,.'·�

,

, .

, 'Y.'" "

r .. �"
_

�.

.' ,-
�.

','" ", ,-o i "

.

.

� ,

j ',,"

,f�f tódà' .e'· qualqtlé�V)Ql)_éraçãcf;"bancarhl': EmJ:Írestimos,; ·De$·
f .: J,,:' .;� _' ",

_ :1' ....

,:., _,.... :
.. ', ',"'I "'"-;.1., . ,1- .'

.• ,,' """," • " .,' .'

.

_ co:nto�j;, ;Co�ra:�ç,f1s, rpr�éi).�::Q,�lpagamellt,?'::§9br�: �'gL�al,qt\el: pFaç
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RIO·rDO sUL. �BLUMENAU
- Estabelecimento de 1 a ordem

'

Dispõe' de excellentes quartos,
e �·sala par� mostru�rio.
Casinha brasileira e allemã

O�r�gem" pará automovei$ e

bomba de Oaioli,rp �a The Texas

CpmpaDY (S.outh' �m�riCa) Ud.
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tem sempre em' stqç� malas de:
qualquer tamanno e feitio, arreios
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OfflCINA DE CQN,CERTOS
,PREÇOS' MODI(;:OS.
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Com o uso regu\Ú da I.oção lI�ilh.llle;
',;' Oe..pan:cem. ,ompleta�date 'as cÍlspas C
" alle<:çOes parasitarias· - Cessa 11 queda do
; j cabel1o. _ ..• Os'cabeÚos brancos, descor,suos
'�l o� grisalhos; voltam 4 sua ,ôr primitiva'
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,.; o. nisGimeal!) de·o!)vos cabeUos brancos. -
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, beIJos \- O� ,abellos ganham vitnlidade.
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Para uma dô,r ae cabeça comá esta.
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wie PFLÜÓE, EOOEN etc, ��ber,all 'er'haeltlich.·
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